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P036	A valiação da droga vegetal Centaurium erythraea Rafn. (Gentianaceae): parâmetros físico-químicos 
e atividade antioxidante
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O mercado brasileiro de fitoterápicos encontra-se em franca expansão, tendo movimentado cerca de 1 bilhão de reais no ano de 
2011. Apesar da proliferação no uso de fitoterápicos e de sua publicidade cada vez maior, o controle destes produtos, na maioria 
dos casos, é ainda inadequado, carecendo de procedimentos analíticos confiáveis que garantam sua qualidade e protejam a saúde 
da população. Neste contexto, foi realizado o presente estudo sobre a droga vegetal européia centáurea (Centaurium erythraea), 
constituinte de um produto fitoterápico misto.(1) A literatura refere a esta planta a presença de triterpenóides, indicações como 
anti-inflamatório e antipirético, antimutagênico, diurético, antioxidante e hepatoprotetor, bem como foi mostrado que o gentopi-
crosídeo, um glicosídeo secoiridóide, tem ação antibacteriana e antioxidante.(2) Este trabalho consistiu em avaliar a droga vegetal 
comercializada no Brasil e extratos hidroetanólicos dela derivados. Preliminarmente, a planta passou por ensaios para a sua 
confirmação botânica e foi realizado o screening fitoquímico preliminar para a indicação de marcadores. Análises quantitativas 
foram realizadas para a determinação do teor clases químicas cujos testes no screening fitoquímico foram positivos. Em seguida 
foi avaliada a atividade antioxidante do extrato fluido pela técnica de descoloração do DPPH (radical difenilpicrilhidrazila) a 617nm. 
O método analítico em HPLC foi desenvolvido para a identificação do marcador da referida planta, empregando-se equipamento 
Merck-Hitachi modelo D-7000 com rede de fotodiodos e injetor automático. As condições cromatográficas utilizadas foram: coluna 
em fase reversa Lichrochart 100 RP-18 (12,5 x 0,4 cm, diâmetro de partícula de 5mm) (Merck, Darmstadt, Alemanha) utilizando-se 
como fase móvel água-ácido fórmico (Merck) (50%, solvente A) e metanol (solvente B) (Grau cromatográfico, Merck). O programa 
utilizado para a análise de dados foi o Merck-Hitachi modelo D-7000 (Chromatography Data Station - DAD Manager). A autenti-
cidade da droga vegetal foi confirmada através dos ensaios farmacobotânicos. No screening fitoquímico, observou-se a presença 
dos grupos de saponinas, flavonóides e alcalóides. A atividade antioxidante do extrato hidroalcoólico foi confirmada pelo valor ob-
tido da CE50 (dose que elimina 50% dos radicais livres) de 32,29 ± 1,33 µg/mL. O perfil cromatográfico indica a presença de ácidos 
cafeoilquínicos que estão sendo confirmados através do uso da técnica de HPLC-MS (cromatografia líquida acoplada a um detector 
de massas). Os resultados obtidos no presente trabalho contribuem para o conhecimento da centáurea, os seus constituintes 
químicos e a atividade biológica, bem como possibilitaram o desenvolvimento de um método analítico por HPLC para visualização 
dos seus marcadores químicos, com vistas a uma posterior validação.
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